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“A VIDA É UM MISTÉRIO”
Sávio Carlos Desan Scopinho*
1. BREVE ITINERÁRIO PESSOAL
A frase mencionada como título deste artigo era constantemente 
pronunciada por meu pai, morto em 3 de junho de 1999. Confesso que a 
expressão, ao mesmo tempo em que me entediava, talvez devido à minha 
formação extremamente racionalizada pela filosofia e pela teologia, coloca-
va-me numa atitude de inquietação, questionamento e perplexidade. Com 
toda a sua carência de formação formal – cursou até o antigo ginasial – ele 
tinha uma visão de mundo que, depois de sua morte, me colocava numa 
posição que exigia pensar constantemente sobre o sentido da própria vida. 
Outra expressão usada por ele – “o inferno é aqui na terra e o que se faz 
aqui, aqui se paga” – causava-me ainda mais inquietação, questionamento e 
perplexidade, pois era uma frase de profunda intenção filosófica e teológica, 
quando se considera a filosofia e a teologia numa perspectiva existencia-
lista. Recordo-me das palavras de Jean Paul Sartre, por exemplo, quando 
afirmava que “o inferno são os outros”. Será que existiria uma maneira mais 
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eloquente de dizer que devemos considerar a vida, e esta vida que estamos 
experimentando, como valor fundamental e único da nossa existência?
Depois da morte de meu pai, embora não relacionada diretamente a 
ela, deixei o ministério sacerdotal exatamente no final de 1999, depois de 
10 anos como sacerdote na Igreja Católica, ministério exercido na ativi-
dade pastoral e na condição de docente no curso de Teologia da PUC de 
Campinas. A partir daquele momento, e já com a pessoa que amo – minha 
esposa Raquel – com quem convivo até hoje e com a qual tenho dois filhos 
maravilhosos – Tales e Yuri – procurei outros caminhos para a minha re-
alização pessoal e profissional. Foi assim que me dirigi até a Universidade 
Metodista de São Paulo – UMESP – e me ofereci para a atividade docente, 
com a intenção de atuar no Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Religião daquela renomada instituição de ensino superior.
Na conversa que tive com o Professor Clóvis Pinto de Castro, que 
na época era o Diretor da Faculdade de Teologia e que depois se tornou 
Pró-Reitor Acadêmico, ele me indicou para conversar na secretaria do 
Curso de Filosofia, pois sabia que estavam sendo abertas quatro vagas 
para professor de filosofia e ética no “Núcleo de Formação Cidadã”, núcleo 
integrante do Curso de Filosofia, o qual era coordenado pelo Professor 
Danilo di Manno de Almeida. Aceitei o desafio e, entre os vários candi-
datos que pleiteavam as vagas, eu fui um dos escolhidos, por uma banca 
examinadora que tinha o Danilo na sua coordenação. Foi o primeiro 
momento que tive contato com alguém que, além de companheiro de 
profissão, aprendi a respeitar e valorizar pelo empenho acadêmico e pela 
relação de amizade que se criou entre nós.
Por isso que falar sobre o Danilo não é uma tarefa fácil, embora 
prazerosa, pois significa falar de alguém com quem aprendi muito e que, 
ao mesmo tempo, foi um testemunho de vida na sua atuação profissional 
e no sentido utópico de suas ações, tão presente em suas atividades de 
gestor do “Núcleo de Formação Cidadã”, de docente de duas disciplinas 
institucionais – “Filosofia” e “Ética e Cidadania” – e de várias disciplinas 
do curso de Filosofia. É sobre essa característica utópica que quero enfa-
tizar neste momento em que rememoramos e atualizamos a figura desse 
eminente filósofo e amigo que nos deixou tão prematuramente – se é que 
podemos dizer assim, pois nunca queremos admitir que um dia também 
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nós enfrentaremos tal experiência – e que, apesar de não ter convivido com 
ele nos últimos seis anos, tinha um profundo respeito como profissional e, 
acima de tudo, como irmão e amigo de caminhada.
2. A EXPERIÊNCIA E ATUAÇÃO NO “NÚCLEO DE FORMAÇÃO CIDADÃ”
Eu e mais três professores selecionados para fazer parte do corpo 
docente do “Núcleo de Formação Cidadã” da UMESP, sob a coordenação 
do Danilo, iniciávamos as atividades docentes com um misto de ansiedade 
e desafio. Ansiedade por estar começando uma experiência nova no meu 
projeto de vida, exatamente por ter vivido uma experiência diferente daquela 
que estava iniciando naquele ano, prestes a entrar no século XXI, tão cheio 
de esperanças e perplexidades. Ao mesmo tempo, foi um desafio, porque to-
dos nós acreditávamos que, como filósofos, e alguns também como teólogos, 
a educação poderia ser um caminho rico e promissor de conscientização 
e transformação da sociedade. Pois, como dizia Karl Marx, “os filósofos 
já interpretaram por demais a realidade, agora é preciso transformá-la”. 
A certeza de que poderíamos contribuir para essa transformação, visando 
a uma sociedade justa e solidária, se colocava como meta para as nossas 
ações, entendendo a sala de aula como espaço de reflexão e momento de 
conscientização que contribuiria para uma inserção crítica na sociedade, 
não como meros espectadores ou receptores de decisões já consolidadas, 
mas como quem tem a certeza de que “quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer...” (GERALDO VANDRÉ). Com esses anseios, desafios e espe-
ranças, uma nova experiência se iniciava, marcando a história acadêmica, 
pessoal e coletiva de um grupo de pessoas – utópicas – que acreditavam 
na vida, não apenas como a realização das necessidades básicas supridas, 
mas também como oportunidade de mostrar que:
“(...)
a gente não quer só comida
a gente quer comida, diversão e arte.
a gente não quer só comida,
a gente quer saída para qualquer parte.
a gente não quer só comida,
a gente quer bebida, diversão, balé.
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a gente não quer só comida,
a gente quer a vida como a vida quer (...)
a gente não quer só comer,
a gente quer comer e quer fazer amor.
a gente não quer só comer,
a gente quer prazer pra aliviar a dor.
a gente não quer só dinheiro,
a gente quer dinheiro e felicidade.
a gente não quer só dinheiro,
a gente quer inteiro e não pela metade.
(...)” (ARNALDO ANTUNES, MARCELO FROMER e SÉRGIO BRITO).
Suprir as necessidades básicas é fundamental para uma sociedade 
digna e que respeita o ser humano em suas dimensões biológica, psicológica 
e espiritual, mas não é suficiente quando se pensa no ser humano como al-
guém capaz de, no exercício de sua liberdade, criar e não apenas reproduzir 
o que já está previamente definido. A letra da música apresentada traduz 
bem esse pensamento e, ao mesmo tempo, expressa um aspecto importante 
presente quando da implantação do “Núcleo de Formação Cidadã”.
2.1. O “Núcleo de Formação Cidadã” da UMESP
Paulo Freire, eminente educador brasileiro, reconhecido internacio-
nalmente, dizia que “pensar a prática é a melhor maneira de pensar certo”. 
Tal expressão pode ser o leitmotiv da criação do “Núcleo de Formação 
Cidadã”, implementado no ano 2000, na UMESP, com a intenção de ser 
uma presença sistemática e crítica em todos os cursos oferecidos pela 
instituição. As disciplinas “Ética e Cidadania” e “Filosofia” foram conside-
radas obrigatórias nos cursos e deveriam fazer parte das suas respectivas 
matrizes curriculares, não com o propósito de “ensinar” filosofia e ética aos 
alunos, mas com a missão de mostrar que “fazer filosofia é re-aprender a 
ver o mundo” (MERLEAU-PONTY) e que tanto a ética como a cidadania, 
mais do que deveres, são direitos que devem ser reconhecidos, respeitados 
e vivenciados por todos os seres humanos.
A disciplina “Ética e Cidadania” tinha uma ementa que definia bem 
o que se pretendia alcançar:
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A Ética, entendida na sua perspectiva filosófica, deverá ser tratada na sua 
fundamentação epistemológica e existencial, bem como articulada com 
outras preocupações filosóficas: antropológica, cultural, econômica, política, 
ontológica, entre outras. A Cidadania, por sua vez, abordada em termos sem-
pre inclusivos com a ética, contemplará os problemas concretos e pertinentes 
à discussão nos vários campos do saber e nas relações humanas em socie-
dade. Serão priorizadas temáticas pertinentes à realidade contemporânea.
A disciplina “Filosofia”, por sua vez, tinha uma ementa que pode ser 
explicitada da seguinte maneira:
Demarcação da natureza da interrogação filosófica, sua identificação e espe-
cificidade frente a outros discursos, seus modos de conhecimento e prática. 
Nestes termos, a filosofia se apresenta como postura ou atitude existencial 
com sua consequente visão de mundo, concepção do humano e de práxis, 
evitando limitar-se somente aos problemas cognitivo e epistemológico. 
Apresentação da filosofia como atividade investigadora, crítica e criativa, 
bem como articuladora de saberes setorizados. Em função disso, chama-se 
atenção para os limites dos purismos científicos e dos metodologismos, que 
implicam em prejuízos advindos da separação e dissociação entre produção 
do conhecimento e existência humana. Serão enfatizados aspectos contem-
porâneos da filosofia.
Partindo do fato de que as ementas expressam o conteúdo que se 
pretende desenvolver diante de determinada temática proposta, constata-
-se que a intenção das disciplinas era mostrar aos alunos da UMESP uma 
visão humanitária, crítica e reflexiva da educação, não apenas visando a uma 
formação técnica, capacitando o egresso para uma atuação qualificada no 
mercado de trabalho, mas, e principalmente, uma formação ética e cidadã, 
capaz de recuperar valores que foram se perdendo na atual sociedade ca-
racterizada por um capitalismo globalizado, excludente e opressor, que tem 
o ser humano apenas como mais um número na sua escala de produção e 
não como cidadão, com plenos direitos e deveres.
Foi com esse itinerário que acompanhei o “Núcleo de Formação 
Cidadã” durante os cinco anos que atuei na UMESP (2000-2004), sendo 
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dois deles também como assessor de pesquisa da Vice-Reitoria Acadêmica 
(2003-2004). Ao mesmo tempo, foram nesses cinco anos que convivi com 
o Danilo, coordenador do “Núcleo de Formação Cidadã”, idealizador da 
proposta e amigo de caminhada, sempre com um referencial utópico, de 
quem, com os pés fincados na realidade, não deixava de sonhar, acreditando 
que o amanhã poderia ser melhor que o hoje e que o hoje é melhor que 
o ontem, tudo isso entendido numa visão de circularidade dialética, que 
não se traduz num círculo vicioso nem numa linearidade ascendente, mas 
numa visão de projeto, capaz de ver e entender a vida como dinâmica e, ao 
mesmo tempo, sujeita às mudanças e às novas apropriações.
2.2. A perspectiva utópica
Utopia é uma palavra que, como o amor, a solidariedade, a libertação, 
entre outras, se desgastou no uso e na maneira como foi apropriada pela 
sociedade moderna. Normalmente, ela expressa o significado de alguma 
coisa que não se consegue realizar. E, de fato, esse sentido não está total-
mente equivocado. A palavra tem o sentido de “u”, como prefixo de negação, 
e de “topos” como lugar. Traduzindo literalmente seria um “não lugar”, 
ou um “lugar que ainda não existe”. Essa tradução acabou identificando 
a utopia como algo ou uma realidade que não pode ser alcançada, dando 
uma conotação pessimista, em função de um lugar ou espaço inatingível; 
portanto, motivo pelo qual não adianta lutar para que se realize, pois jamais 
se concretizará efetivamente.
Outra conotação para a palavra utopia é aquela que apresenta uma 
visão otimista, quando afirma que esse “não lugar” não é percebido no 
momento, mas que pode ser atingido. Sendo “u-topia”, quando se torna 
“topia” remete para o futuro como possibilidade, gerando assim um cír-
culo virtuoso, alimentando a esperança e valorizando as ações tanto do 
presente como do passado e, principalmente, do futuro, como tempos não 
meramente cronológicos, mas, e acima de tudo, kairológicos. Esse sentido 
otimista, sem perder o senso da realidade, é o que sempre se valorizou na 
filosofia e na discussão sobre a dimensão ética e cidadã do ser humano. Ao 
mesmo tempo, foi também o sentido que norteou e perpassou a história do 
“Núcleo de Formação Cidadã”, articulado e sonhado por seu idealizador, 
que aqui está sendo lembrado, o Danilo.
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A utopia como “não lugar” e, ao mesmo tempo, como significado 
que possibilita a certeza da mudança e da transformação de uma realidade 
conceitual e real para outra, sempre esteve presente nas muitas reuniões 
que foram realizadas para discutir os rumos do projeto, fortalecendo os 
avanços conquistados, avaliando os equívocos do processo e revendo os 
procedimentos, quando necessário, para a efetivação da meta que se pre-
tendia alcançar. Por tudo isso, a proposta de sustentação do “Núcleo de 
Formação Cidadã” contou com a efetiva participação de todos os envolvi-
dos, sempre com o acompanhamento e orientação da coordenação tanto 
do “Núcleo de Formação Cidadã”, como do curso de Filosofia, assim como 
da própria Reitoria Geral da UMESP. Ocorreram problemas? Houve falhas? 
Cometeram-se equívocos? Teve momento de desânimo? Com certeza, mas 
nada que inviabilizasse a continuidade do projeto que, sem saber ao certo 
como está se reproduzindo neste momento da história da Instituição, foi 
um marco significativo na vida acadêmica da UMESP e na vida pessoal e 
coletiva de todos aqueles que acreditaram na sua realização e se envolveram 
racional e emocionalmente com ele.
3. O IDEALIZADOR DO PROJETO
Um aspecto importante que deve ser ressaltado é o fato de que a 
idealização de um projeto e sua implementação não depende de apenas 
uma pessoa, mas de toda uma instituição que acredita na sua possibilida-
de e oferece espaço para a sua realização. Nesse sentido, cabe reconhecer 
a iniciativa e apoio da UMESP que, com seu corpo dirigente, aceitou o 
desafio de criar o “Núcleo de Formação Cidadã”, capaz de estar presente 
e até mesmo interferir em todos os cursos da instituição, como presença 
crítica – tarefa iminentemente filosófica – e questionadora da prática de-
senvolvida – papel que desempenha a ética e a cidadania –  também como 
reflexão teórica e prática, mostrando a relação dialética que existe entre 
teoria e prática, denominada de práxis. Isso porque a tarefa da educação 
não é apenas formar profissionais competentes, técnica e profissionalmente 
capacitados para o mercado de trabalho – como já foi enfatizado – mas, 
e acima de tudo, capacitar cidadãos, eticamente responsáveis e capazes de 
acreditar que o mundo pode – sim – ser um espaço para todos, fazendo 
dos seres humanos pessoas dignas e com os plenos direitos respeitados e 
Revista Páginas de Filosofia, v. 3, n. 1-2, p. 93-104, jan/dez. 2011
100 “A vidA é um mistério”
reconhecidos. Por isso, foi e continua sendo importante acreditar numa 
instituição como a UMESP, que possibilitou o meu contato com o Danilo 
e com tantos outros que acreditaram no mesmo projeto e que, com certeza, 
continuarão com o sonho de seu idealizador, não apenas na UMESP, mas 
em todos os lugares e situações em que o ser humano está presente e se 
coloca como protagonista atuante e capaz de mudar os rumos da história 
pessoal e coletiva da sociedade.
Por sua vez, a retomada e o resgate histórico do “Núcleo de Formação 
Cidadã”, idealizado e gestado na UMESP, feitos até aqui têm uma intenção. 
Não se pode falar de um projeto institucional apenas como se fosse um 
projeto que surge como se “caísse de paraquedas”. Sua realização depende 
de um idealizador ou de alguém que acredita na sua possibilidade e almeja 
sua concretização. Trata-se de um idealizador, não no sentido de alguém 
que vive “no mundo das ideias”, para expressar uma frase normalmente 
atribuída a Platão, mas de alguém que acredita na vida e na constante pos-
sibilidade de sua realização e mudança, quando necessário. Muitos foram 
os que acreditaram, mas aqui, e por uma razão óbvia, enfoca-se o nome do 
Danilo, como o principal idealizador do projeto e como aquele que sempre 
acreditou na concretização de valores fundamentais da existência humana, 
como a liberdade, a solidariedade, o amor, entre outros que possibilitam a 
vida e a vida em sua plenitude (Jo 10.10).
O que será mencionado a seguir não é um itinerário intelectual do 
Danilo, muito menos uma análise histórica de sua produção acadêmica, e 
menos ainda de sua vida pessoal e social, com quem tive a feliz oportuni-
dade de compartilhar durante cinco anos da minha existência. Serão apre-
sentadas apenas algumas intuições e impressões de um amigo que durante 
esses anos conviveu com uma pessoa que hoje não está mais em nosso meio, 
mas que marcou e marcará, assim como outros amigos – lembro-me, por 
exemplo, de Dion Davi Macedo, também professor do “Núcleo de Formação 
Cidadã” –, a história daqueles que puderam compartilhar com pessoas tão 
especiais e ricas de projetos e testemunhos de vida, que marcaram uma 
geração e que marcarão as próximas que virão, não pelos conselhos, pelas 
palestras proferidas ou pelas aulas ministradas, mas pelo testemunho e pelo 
ideal de vida, pautados na prática do amor e da solidariedade.
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4. “PARAÍSO TERRESTRE: SAUDADE OU ESPERANÇA?”
A expressão do subtítulo, utilizado para trazer a memória e atualiza-
ção da pessoa do Danilo, personagem de uma época que marcou a vida de 
muitos seres humanos que tiveram a feliz oportunidade de conviver com 
ele, inclusive a minha, é o título do livro de um grande biblista chamado 
Carlos Mesters. O que me chama a atenção é que o título coloca uma abor-
dagem que, a meu ver, deve ser explorada e tem um profundo significado 
para a presente reflexão.
Sem querer apresentar uma resenha sobre o livro, cabe mencionar que 
o mesmo procura refletir sobre a concepção de paraíso – ou, se preferirem 
de “Jardim do Éden” –, presente nos três primeiros capítulos do Livro de 
Gênesis. A ideia é mostrar que a visão de paraíso presente no texto bíblico, 
mais do que uma recordação do passado, se apresenta como uma possibi-
lidade para o futuro, como uma meta que poderá ser alcançada, como um 
ideal que pode e deve estar em todos aqueles que acreditam na vida e na 
sua plena realização.
Mas, quando se analisa a história ou propriamente a tradição judaico-
-cristã, seja de matriz católica ou protestante, normalmente no senso comum 
não é essa a visão que predomina. Muitas vezes, sustenta-se a interpretação 
de que o paraíso como proposto no texto bíblico se apresenta como mo-
mento apenas de memória e recordação de algo que já passou e que, fruto 
do pecado original, não é mais possível alcançar nesta terra onde “gememos 
e choramos neste vale de lágrimas”. Nessa linha de pensamento, a vida se 
torna um tormento, exatamente devido à corrupção do pecado que alguns 
– Adão e Eva? – cometeram em algum momento inicial da história da 
humanidade. Esse sentimento pessimista da existência – a meu ver, antiu-
tópico – apesar de tantos questionamentos e estudos feitos na área, ainda 
perpassa e está presente na formação religiosa, social e cultural de muitas 
pessoas que professam a fé judaico-cristã. Mas essa interpretação precisa 
ser superada para que o ser humano possa dar um novo sentido para a 
vida e seja capaz de acreditar que a vida tem sentido e que vale a pena ser 
vivida. Esse é o aspecto que se enfatiza no momento em que celebramos a 
memória, atualizamos a presença e acreditamos na utopia de sua realiza-
ção – por mais paradoxal que possa parecer essa afirmação – proposta pelo 
Danilo, homem de fé, crente na certeza de que o mundo pode ser melhor, 
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desde que todos se sintam responsáveis pela sua realização. Foi essa fé 
que o fez um constante batalhador, principalmente no campo da educação 
como campo de sua atuação profissional e possibilidade de inserção crítica 
e libertadora, visando à humanização do ser humano e o questionamento 
de toda postura coisificadora do próprio ser humano.
No que essa visão de paraíso pode ajudar a tornar presente a memória 
do Danilo? A constatação é muito simples e evidente. Ele foi alguém que 
efetivamente teve a visão do passado como possibilidade de algo que pode 
ser resgatado, acreditou que o presente é um espaço para a discussão e 
efetivação de mudanças e foi um visionário, no sentido de acreditar que o 
futuro pode ser um espaço em que nossa contribuição é capaz de mudar e 
concretizar um paraíso que, tendo presente a memória e a presença, ainda 
é importante continuar acreditando e lutando para a sua efetiva e plena 
concretização. Nesse sentido, reforço a ideia de que o Danilo sempre foi 
um homem de fé, não no sentido mágico da palavra, mas no sentido de que 
ela se apresenta como numa expressão utilizada por Afonso Murad, quan-
do se refere à proposta teológica de Juan Luis Segundo, grande pensador 
uruguaio, também morto, quando diz que “a fé não é um elemento mágico 
de salvação, mas um instrumento histórico de libertação”. Essa é a fé que, 
creio eu, conduzia as ações e as reflexões do Danilo e que menciono neste 
momento em que tornamos presente a sua pessoa, acompanhada de toda 
uma trajetória histórica, pautada por desafios e incertezas, mas, ao mesmo 
tempo, de possibilidades, esperanças e realizações.
Sendo assim, o importante é recuperar a visão de que, diante de toda 
a história da humanidade e da história individual e coletiva de cada um, 
existe uma certeza que deve conduzir e orientar as nossas ações: a certeza 
de que o mundo que temos é este, é da forma como se apresenta, e de que 
é nele que temos que acreditar e lutar para a realização dos projetos que 
sonhamos e almejamos. Isso porque, como já mencionava Martin Heideg-
ger, a vida deve ser entendida como efetivação de projetos e como projetos, 
plena de possibilidades, sendo que a única possibilidade que inviabiliza a 
realização das demais possibilidades é a morte. Assim deve ser entendida 
a pessoa do Danilo; sempre como alguém que acreditou na vida, que lutou 
para a efetivação dos seus projetos – que não eram somente seus, mas de 
todo um conjunto de pessoas que também acreditaram neles – e que, por 
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uma fatalidade do destino – ainda que eu não goste dessa expressão, mas 
não sou capaz de encontrar outra melhor –, nos deixou fisicamente, embora 
suas ideias e anseios permanecerão na memória e na atualização daqueles 
que ainda acreditam na possibilidade de sua plena realização.
Por tudo isso é importante resgatar a pessoa do Danilo. Ele foi um so-
nhador com os pés fincados na realidade concreta da vida e por cujo projeto 
muitos ainda acreditam e continuarão acreditando, isso porque a esperança 
sempre esteve presente em suas ações e estará presente ainda hoje, mesmo, 
apesar da sua ausência, na semente plantada por ele na sua vida pessoal, 
familiar e profissional, e que será cultivada e, com certeza, dará frutos e 
frutos que permaneçam. Só alguém que acredita na esperança e tem fé na 
certeza de um mundo melhor será capaz de acreditar que o amor é possível, 
pois, como diz Paulo na sua Carta aos Coríntios, três virtudes conduzem 
a vida humana – a fé, a esperança e o amor. A fé passa, a esperança chega 
ao fim, mas o amor, com certeza, permanece. Essa é a imagem que fica 
sobre a pessoa do Danilo: alguém que sempre teve fé, esperança e amor, 
alguém que acreditou e que deixou discípulos capazes de contribuir para a 
realização de seu ideal de vida, um ideal que acredita no ser humano, não 
apenas como número de uma sociedade sem identidade; pois, afinal, como 
dizia Charles Chaplin: “Não sois máquinas, homens é que sois”.
5. AQUILO QUE NÃO SE CONCLUI
“A vida é um mistério”, “Paraíso terrestre: saudade ou esperança?”, 
“utopia” – quantas expressões ou palavras podem ser utilizadas para trazer 
a memória de alguém que, de uma forma ou de outra, marcou as nossas 
vidas. Mas nenhuma delas é capaz de traduzir o sentimento da perda, por 
mais que saibamos que ela seja inevitável. A ausência do Danilo reflete 
muito bem essa situação. Aqui não quis fazer uma apologia da sua pessoa, 
mas quis somente, e espero ter conseguido, apresentar o que significou a 
figura desse personagem da história – também da minha história –, no 
cenário educacional brasileiro, e de como pode ser entendida a sua contri-
buição para a efetivação de uma sociedade capaz de reconhecer o potencial 
libertador do ser humano.
Mais do que sua reflexão teórica, que não mencionei por entender 
que não é o caso na presente situação, procurei resgatar a pessoa do Danilo 
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como um idealizador de um projeto e, mais do que isso, como alguém que 
merece todo o nosso respeito e admiração. E, acima de tudo, como alguém 
que deve ser constantemente lembrado como um idealizador e concretizador 
de uma proposta de vida que, insisto mais uma vez, mostra que a vida deve 
ser vivida em toda sua concretude e plenitude.
Danilo deixará saudade, mas sempre estará ressuscitado em todos 
aqueles que, acreditando numa filosofia libertadora e numa ética verdadei-
ramente comprometida com a vida, continuarão o seu projeto, na certeza 
de que a História, entendida numa circularidade dialética, conduz para a 
realização de possibilidades, deixando-nos a clareza de nossa finitude ou, 
para ser ainda mais incisivo, de que um dia também chegaremos na nossa 
última possibilidade... Até lá, estaremos acreditando no que ele acreditou; 
até lá, lutaremos para a realização de uma vida melhor, digna e respeitada; 
até lá, seu projeto estará sempre presente.
Assim escrevia Juan Luis Segundo (1985, p. 58): “O único mandamen-
to que Jesus deixa a seus discípulos é, de maneira paradoxal, não religioso: 
“amai-vos uns aos outros como eu vos amei”. Claro, este é o mandamento 
de Deus, esta é a “religião” pura e sem mancha: aquela que não aparece 
como religião nem se justifica como tal, aquela que radica em valores que 
um observador estranho chamaria simplesmente “humanos”.” Danilo foi 
alguém que sempre acreditou no amor e, por causa disso, sua presença 
permanecerá na convicção de que todo aquele que acredita no amor con-
tinuará semeando a semente que ele semeou e que, com certeza, crescerá 
e dará muitos frutos... E frutos que permaneçam.
